
Governo está sem feição 
. 	. 

É 'rnuito.:;diseurso para pouco 
governb. É muito diagnóstico para 
pouca ação. E,--para complicar a 
equação, é muito isolamento parà 
um presidente anguStiado com sua 
popularidade decrescente. Esse é o 
primeiro retrato do governo Fer-
nando Henrique Cardoso. A monta-
gem da estrutura ainda não se com-
pletou, em função da disputa parti= 
dária em tomo dos cargos de segun-
do e terceiro escalões. Os caminhos 
da reforma constitucional são con-
fusos e o Governo, mesmo toman-
do a iniciativa de apresentar suas 
primeiras propostas nos capítulos 
da ordem econômica e da organiza-
ção do Estado, não formou consen-
so interno :. A administração henri-
quista ainda não tomou feição..  

Instalou-se uma Babel política. 
Ninguém sabe 0 que irá ocorrer e 
para onde o País:caminhará. A úni-
ca certeza, até ágdra; e a de que o 
poderoso lobby das montadoras, 
amparado pela bengala conhecida e 
generosa de gente que lhe é simpá-
tica no primeiro escalão do Gover-
no, nocauteou, mais ,  uma vez, os 
consumidores; com p aumento das 
alíquotas. de importação -  para -- os 
cart.  ós impertadós. '0 País de 'FHC 
deu uma volta ao passado. Para 
criar o ointraponto, coloca um íco-
ne simpáticò dõ PT; a ex-deputada 
Irma Passoni, na equipe que vai de-
mocratizar as concessões de rádio e 
TV. Uma no cravo e outra na ferra-
dura. Só que ó aperto na ferradura 
tem alta conotação política, 
sentindo-se aí leve cutucada no se-
nador Antônio ÇarloS Magalhães, 
que tem alto poder de voz .e VOU). 
Uma forma de dar resposta à mal 
vadeza do Toninho, que cunhou de:, -  
hipocrisiá•a intenção do Govern  o de': 
leiloar as concessões. 
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Os passos de caranguejo do go-
verno FHC correspondem ao ritmo 
de, quem está perdido no meio cla.  
floresta. Ir para lá ou parà cá? 
dar ou não o sistema de rateio cIM 
impostos federais entre União, esrei• 
tados e municípios? Criar ou nãe,:,' 
novos impostos para aumentar a araJ -
recadação? Que fatias de poder en-
tregar aos partidos? Que critério 
adotar para estabelecer igualdad 
entre os partidos que dão suStenta 
ção'áo Governo? Dizer o quê para ac-t 
sociedade, quando' não há coisa--- 
concretas a antinciar? No meio d 
tantas dúvidas, não é surpresa a lin—)  
guagem tatibitate que ecoa de Bra-
sília. Os dois . ' últimos discursos do 
Presidente 7- o pritheiro para justi-
ficar a anistia a Lucena e o veto ao 
salário mínimo e o segundo para 
diagnosticar velhas mazelas e solu-
ções óbvias para a educação — não 
trouxeram avanço, idéia nova, cria-
tividade. O Presidente falou muito 
e disse pouco. A palavra, sozinha, 
sem ação que 'a acolha, se esgota 
em si mesma. No mundo moderno, 
o Marketing exclusivo da palavra 
não forma identidade. 

Se o Governo nãoPossui'ações 
cdneretaS' vegeta  no  Planá das 
constatações óbvias, o setor, políti-
co se encolheu. Está amorfo. Tam-
bém cnãO apresenta propostas. A 
partilha de Cargos e pedaços da má-
quina têm paralisado a adráiniStra-
ção pública. E não há o própalado 
sucesso de alguns ministros. Quais? 
Que ações concretas e criativas es-
tão sendo implantadas? Diagnosti-
car a falência Ao sistema educacio-
nal e mérito9 Á vida ilibada e a se- 

nãci: são sinôni-
inõS tesultadpS em suas pastas. 
Atender >a Sèlasse :p:Olítièa:fião é pré-
requisite pára o-conceito de. exce- 
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lência de gestão. A imprensa está 
elegendo ministros de primeira e 
segunda classes a seu bel-prazer, 
sem critérios e sem profundidade. 
A cobertura noticiosa de Brasília é 
um painel de coisas vistas.•, 

O PaíS está a carecer, neste 
momento, de união das forças polí-
ticas em torno de prioridades. Os 
partidos não podem esperar que 
propostas de reforma constitucional 
lhe sejam apresentadas. Precisam 
tomar a iniciativa. Faria muito bem 
ao Presidente um banho de contatos 
e articulações com setores expressi-
vos da sociedade. Está muito isola-
do, preso à burocracia de reuniões 
e pela ótica dos seminários tucanos. 
A vaidade exagerada acaba 'aden-
sando as camadas de pó sobre a 
imagem. Pó que não resiste a um 
jorro de água. (E, "sábe-se, FHC 
não é lá muito dado .:à modéstia). É 
um erro querer a usár a mídia .para 
compensar a falta de propostas con-
cretas e claras. O. Governo precisa 
mesmo. é deslanchar. 

.É Ciará 'que ao' se iniciar, um 
governo deve preparará casa, pla-

' nejár i  norinatizar; recompor o br- 
çamento, 'aplainar os carninhos. 'Fi- 
ca a impressão; porém, que essas 
tarefas estãô muito acentuadas, em 
'detrimento de operações de campo, 
realizações • concretas; programas 
de sensibilidade social.. As coisas 
mais visNéis do Governo infeliz- 
mente não passaram pela aprovação 
popular, fato que realça sua inope- 
rosidade. Mas como as coisas, por 
aqui, só funcionam depois do Car-
naval, é de esperar que tudo seja di-
ferente, • já na quarta-feira de 
cinzas. 
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